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C
om forte poder anestésico, a ce-
tamina foi imperativa na Guerra 
do Vietnã, em meados da década 
de 1970. A substância, sintetizada 

poucos anos antes, aliviava a assistência 
aos soldados americanos feridos no front. 
Desde então, espalhou-se pelo mundo pa-
ra tratamentos de saúde — médicos e ve-
terinários recorrem a ela em cirurgias — 
e para fins nada lícitos — é, por exemplo, 
uma das chamadas drogas do estrupo, que 
deixa a vítima desacordada logo após a in-
gestão. Nos últimos anos, ganhou força no 
Brasil outra destinação ilegal para a ceta-
mina. O efeito alucinógeno e o preço alto 
fizeram com que a droga caísse nas graças 
de traficantes — um problema que exige 
respostas urgentes e estratégicas de auto-
ridades de segurança e vigilância. 

Segundo levantamento da Polícia Fe-
deral, em dois anos, as apreensões mais 
que dobraram no país: de 2,45kg em 2022 
para 4,5kg no ano seguinte. A maioria dos 
casos se concentra em São Paulo, mas 
os agentes consideram que há uma ex-
pansão do tráfico no Brasil — incluindo 
Amazonas, Mato Grosso do Sul, Rio de Ja-
neiro, Ceará, Paraná e Distrito Federal —, 
com a presença de redes interestaduais e 
internacionais de traficantes. 

A capital do país desponta como um 
possível elo forte desse esquema. Na úl-
tima sexta-feira, policiais encontraram 
com um veterinário uma quantidade de 
cetamina suficiente para anestesiar 1,2 
mil cavalos, e as apurações sugerem que 
a quantidade de droga distribuída pode 
ter sido o dobro da apreendida. Em de-
zembro, operação conjunta das polícias 
de São Paulo, do DF e do Rio de Janeiro 
apreendeu frascos para anestesiar 10 mil 
animais do mesmo porte. Investigadores 
trabalham com a hipótese de uma parte 

dos anestésicos vir ilegalmente da Argen-
tina, da Holanda e do Canadá.

Casos recentes de prisão e morte sina-
lizam que o uso da cetamina no Brasil, até 
então comum em raves e outras baladas 
frequentadas por jovens, esteja começan-
do a se tornar frequente em outros am-
bientes e entre públicos com mais idade. 
No fim do mês passado, Dilemar Cardo-
so Carlos da Silva, conhecida como ex-si-
nhazinha do Boi Garantido, foi encontrada 
morta dentro de casa, em Manaus. Investi-
ga-se se a mulher de 32 anos tenha sofrido 
uma overdose de cetamina — ela fazia par-
te de uma seita religiosa que usava o entor-
pecente para alcançar plenitude espiritual.

No Brasil, o uso da cetamina só pode 
ocorrer com a presença de um profissio-
nal de saúde. E a compra também é ex-
clusiva para quem atua na área. Diante 
de tamanhas restrições e da disparada 
dos volumes de droga apreendidos, não 
é exagerada a hipótese de que há falhas 
na fiscalização da aquisição, do uso e da 
circulação do medicamento no país. No 
caso da apreensão recente no DF, a clí-
nica em que atuava o suspeito de tráfico 
não tinha registro no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), que acompa-
nha o uso veterinário do medicamento. 

O Mapa alega que faz fiscalizações de 
rotina em estabelecimentos e participa 
de operações especiais com autoridades 
policiais para coibir o tráfico. O aumento 
das apreensões no país pode ser conse-
quência dessas operações. Consideran-
do, porém, o poder bélico da cetamina e 
a crônica dificuldade brasileira em coibir 
a venda ilegal de medicamentos — como 
acontece com antibióticos e abortivos, 
por exemplo —, espera-se uma respos-
ta mais robusta por parte dos governos 
federal e local.

Mais eficiência no 
combate ao tráfico 
da cetamina

Eles passarão, eu passarinho...
A correria do dia a dia tira o nosso so-

no, obriga que as refeições sejam feitas 
sempre de maneira açodada, que as con-
versas com os amigos e pessoas queridas 
fiquem para depois e que os planos sim-
plesmente não ocorram. Que qualida-
de de vida é essa? Quando se vê, o tem-
po passou, aquele amigo adoeceu e não 
tem mais condições de receber visitas e 
o prato delicioso não pode ser saboreado 
porque o restaurante fechou...

Ah, o tempo. Numa viagem ao Marro-
cos, eu, como sempre apressada, estava 
exausta com a longa história interminá-
vel e sem fim do guia local, pedi que fosse 
direto ao ponto. Eis que ele me deu uma 
das respostas mais inteligentes que já ou-
vi. “A senhora sabe a diferença entre nós, 
do Oriente Médio, e vocês”? Acenei ne-
gativamente. Veio a resposta: “Vocês têm 
pressa. Nós? Temos tempo.”

Desde então, parei para pensar na 
beleza e no prazer das coisas mais sim-
ples e cotidianas. Adoro andar devagar 
pelas ruas de Brasília, olhando as flores 
e plantas. Escolho a minha favorita e 
até batizo. Também sou capaz de esta-
cionar o carro em local que nunca pas-
sei porque gostei da proposta do lugar: 
um pastel, um doce e, depois, trato de 
cuidar do peso na consciência.

Sim, peso na consciência porque saí 
da dieta e posso engordar, porque gastei 
mais tempo no caminho do que deveria e 
acabei me enrolando para o compromisso 

seguinte. Mas como diria o marroquino: 
“Temos tempo”. É preciso parar para ter 
tempo e se dar tempo porque, do contrá-
rio, a vida te trava e mostra que ela que 
manda em você e, não o contrário.

De uns anos para cá, resolvi seguir a 
máxima de uma grande amiga que so-
breviveu a três cânceres – mama, útero 
e cérebro. Segundo ela, depois desse de-
safio, ela passou a dar valor ao que real-
mente tem valor. Antes, eu era a brigo-
na. Não deixava passar nada, um desa-
foro era rebatido, uma palavra mal colo-
cada, devolvida. Agora?

Bem, agora, não vou dizer que faço a 
digestão com tranquilidade. Não, não fa-
ço. Mas olho bem para a pessoa, avalio 
até que ponto ela é importante na minha 
vida, se responder vai me trazer algum 
benefício. Em geral, o silêncio é a me-
lhor resposta. As pessoas não estão acos-
tumadas ao silêncio, pois a agressivida-
de anda tão em alta que quando são vi-
rulentas, já se preparam para retaliação.

Lembro-me sempre do meu querido 
Mario Quintana, quando a repórter per-
guntou para ele, como reagia, pois,  pe-
la terceira vez, teve o nome rejeitado pe-
la Academia Brasileira de Letras (ABL), 
um sonho cultivado pela mãe do poeti-
nha que imaginava o filho de fardão. Ri-
sonho, olhos baixos e uma carinha de 
quem enxerga ao longe, Quintana res-
pondeu com a icônica frase: “Eles pas-
sarão, eu passarinho”.
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Motoqueiros 1 

Excelente notícia sobre o 
aumento das atuações de veí-
culos com escapamento irre-
gular. Precisamos mesmo re-
fletir sobre o uso de motoci-
cletas no Distrito Federal. De 
uns tempos para cá, virou um 
inferno para outros motoris-
tas, principalmente idosos. 
As motos não respeitam mais 
outros veículos. Utilizam-se 
de todos as formas para cons-
tranger e agredir outros con-
dutores. Os carros não po-
dem mudar de faixa sem que 
os motoqueiros buzinem ou 
xinguem os motoristas. Cria-
ram um outro código de trân-
sito, cheio de irregularidades. 
O Correio deveria fazer mais 
reportagens sobre o assun-
to, antes que Brasília se tor-
ne terra sem lei, como outros 
grandes centros no Brasil. 

 » Hermano Xavier

Brasília 

Motoqueiros 2

Nota 10 para a matéria so-
bre o barulho feito pelos mo-
toqueiros (Escapamento irre-
gular na mira da fiscalização, 
publicada na edição de 10 de 
junho). Em Brasília, também 
tem essa baderna, e os moto-
queiros são multados. Se pa-
gam multas, não sei. Aqui em 
Conceição da Feira, na Bahia, 
cidade a 120 quilômetros de 
Salvador e a 30 quilômetros 
da segunda maior cidade do 
estado, Feira de Santana, po-
rém, a baderna de motoquei-
ro é com gente que não sabe montar em bicicleta, fica 
sentada em cima da moto. Mas, aqui, eles não são fisca-
lizados, principalmente aos domingos e feriados, quan-
do a delegacia da cidade não funciona.

 » Wanderley Mascarainha

Conceição da Feira (BA)

Grande corrida  

Foi uma corrida bem movimentada. Chuva, sol e aci-
dentes com várias trocas de pneus... Teve de tudo no 
Grande Prêmio do Canadá do último domingo, mas a 

vitória foi dele, de Max Vers-
tappen, a sexta na tempora-
da 2024 da Fórmula 1 e a 60ª 
na carreira. Logo atrás, apare-
ce Lando Norris, da McLaren. 
E, para fechar o pódio, Geor-
ge Russell, da Mercedes. Não 
está fácil a vida de Sergio Pé-
rez em 2024. Dessa vez, o pi-
loto perdeu controle da Red 
Bull sozinho na curva 6 e que-
brou a asa traseira. Merecida 
corrida fantástica de Lando 
Norris, do ponto de vista de 
um espectador. Lewis Hamil-
ton era melhor do que Geor-
ge Russell. A experiência con-
ta. Adoro corridas com condi-
ções e competição, elas estão 
mudando. Parabéns aos qua-
tro pilotos Verstappen, Nor-
ris, RusseII e Hamilton, gran-
de batalha. Foi de tirar o cha-
péu!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

INSS

Sai gestor, entra gestor, e os 
serviços do INSS continuam 
péssimos. Há décadas que 
acompanhamos nos meios de 
comunicação os sofrimentos 
dos cidadãos que precisam 
dos atendimentos nesse ór-
gão — a maioria dos benefi-
ciários fica meses para con-
seguir um agendamento pa-
ra a realização de uma perí-
cia médica. É muita cruelda-
de para um cidadão que, por 
razões de doença, não conse-
gue trabalhar para garantir o 
sustento da sua família. Assim 
como eu, outras centenas de 

milhares de eleitores gostariam de saber o que deputa-
dos e senadores eleitos para nos representar estão fazen-
do, já que, até o momento, não fizeram nada para ameni-
zar os sofrimentos desses cidadãos. No país, há milhões 
de trabalhadores que tentam se aposentar depois de lon-
gos anos contribuindo para o INSS e não conseguem. A 
jornada é longa e cansativa para o trabalhador no INSS, 
e muitos desistem ou morrem antes de conseguir a tão 
sonhada aposentadoria. Senhores parlamentares, façam 
alguma coisa para credibilizar um direito constitucional 
que está sendo usurpado do trabalhador brasileiro. 

 » Evanildo Santos Santos

Gama
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Assine

De que adianta ter 100% 
de iluminação pública com 

LED no DF se, quando 
a lâmpada de LED dá 
defeito, colocam a luz 

convencional no lugar? 
Marcelo Amancio — Brasília 

Uma vergonha as falas de 
Lula contra o movimento 
grevista dos professores. 
Adianta de que construir 

mais de 200 prédios 
sem profissionais que 

preencham eles? A educação 
está desvalorizada mesmo!

Lucas V. Nascimento — Pará 

De que adianta mais 
campus pelo país se os que 

já existem estão caindo 
aos pedaços? É preciso 

conservar os que já existem 
e dar boas condições para 

os alunos e servidores. 
Helamã Monteiro — Rio de Janeiro

Desabafos
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